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1. INTRODUÇÃO  

et al.

et al.,

et al.



Google 

Acadêmico Scielo : “criança celíaca", " doença célica" e 

“crianças celíacas entre 2 e 7 anos". Foi realizad

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. Revisão de Literatura

2.1.1. Doença Celíaca

et al.

et al.



2.1.2. Causas e diagnóstico

–

2.1.3. Tratamento 

et al.

2.2. Resultados e Discussão  

2.2.1. Questionário online



“Contei a ela que todos da nossa casa poderiam ser alérgicos e com isso fomos 

pesquisar nas embalagens sem a obrigação inicial” (mãe da Isab



duas mães: “Aceita bem, porém há momentos em que se queixa. Felipe é bastante 

cuidadoso e respeita sua condição, confere todos os rótulos e é bastante consciente” 

(mãe do Felipe Delmont). “Extremamente coerente e responsável. Ela assumiu a 

de questionar e sempre ler os rótulos antes de comer” (mãe da 

a que não contou da maneira correta “Acho que poderia ter feito 

quando pequenos e acho que ele entenderia mais do que eu imaginei” (Mãe do 

ressaltar a resposta de uma das mães: “...Tive que fazer curso, comprar e

querem igual e aí faço pra evitar ele ter vontade” (Mãe do Lucas).

constataram que não ajudou em nada: “Sim, mas não me ajudou em nada só me falou 



saúde nutricional dele” (Mãe do Lucas); “Sim, mas a nutricionista não foi muito 

individualizada no caso da doença celíaca! Vi mais uma dieta normal sem glúten...” 

ressaltar as seguintes respostas: “Ele começou ter muitas dores de estômago, fui em 

confirmaram a doença celíaca” (Mãe do Lucas). “Ela tinha 7 anos, vomitava muito e 

depois endoscopia com biopsia que confirmou” (Mãe da Isabela). 

se uma resposta inusitada: “Pensei que ela fosse morrer” 

ra mais triste: “Tristeza profunda porque seus pratos prediletos 

eram compostos por Pizzas artesanais preparadas pelo seu pai” (Mãe da Isabella 

que é a doença celíaca. Vale destacar duas respostas: “Sentimento de proteção 



neste país.” (Mãe da Isabella Bacelar Palacios Maia); “Acredito que o peso fica para 

r que a vida continua...e que bom que descobrimos!” (Mãe da Giovanna Vargas 

2.2.2. Desenvolvimento do material didático

mais leve de” contar “, foi desenvolvido utilizando a plataforma Canva.



3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

–

https://drive.google.com/file/d/1og0nGaIDote69oQkQlVl7ynIBq7ZRpxZ/view
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APÊNDICE A – Entrevista com os responsáveis das crianças celíacas; 
Questionário no Google Forms 
  




